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Um caminho é só um caminho, e não há 

desrespeito a si ou aos outros em abandoná-lo, se 

é isto que o coração nos diz... Examine cada 

caminho com muito cuidado e deliberação. Tente-

o muitas vezes, tanto quanto julgar necessário. Só 

então pergunte a você mesmo, sozinho, uma 

coisa... Este caminho tem coração? Se tem, o 

caminho é bom, se não tem, ele não lhe serve. 

Um caminho é só um caminho. 

(Carlos Castãneda) 

  



 

Resumo 

Este trabalho aborda a relação entre patrimônio bibliográfico, memória e identidade baseada 

na literatura, uma vez que é um assunto que merece mais espaço por contribuir para o 

entendimento da importância do patrimônio bibliográfico. Dessa forma, foi realizada uma 

revisão de literatura narrativa a fim de encontrar em artigos, jornais, livros, entre outros 

recursos a relação entre esses termos. Para isso foi necessário fazer um levantamento 

bibliográfico sobre o tema em bases de dados como a BRAPCI, SCIELO e CAPES. 

Primeiramente é analisado o elo entre patrimônio e memória e em seguida o elo entre 

memória e identidade. Assim, conclui-se que a relação entre eles se apresenta no patrimônio 

bibliográfico como elemento essencial para perpetuação da memória e a construção da 

identidade, o que resulta também no desenvolvimento do pensamento crítico, da 

autopercepção, do entendimento de mundo e permite a compreensão de cenários e 

acontecimentos, o que cria uma rede de compreensão e de novas possibilidades de 

interpretação. 

Palavras-chave: Patrimônio bibliográfico; memória; identidade.   

 

  

  



 

Abstract 

This paper addresses the relationship between bibliographic heritage, memory, and identity 

based on literature, since it is a subject that deserves more space for contributing to the 

understanding of the importance of bibliographic heritage. Thus, a narrative literature review 

was carried out in order to find in articles, newspapers, books, among other resources the 

relationship between these terms. To this end, it was necessary to carry out a bibliographic 

survey on the theme in databases such as BRAPCI, SCIELO, and CAPES. First the link 

between heritage and memory is analyzed, and then the link between memory and identity. 

Thus, it is concluded that the relationship between them presents itself in the bibliographic 

heritage as an essential element for the perpetuation of memory and the construction of 

identity, which also results in the development of critical thinking, self-perception, world 

understanding, and allows the understanding of scenarios and events, which creates a network 

of understanding and new possibilities of interpretation. 

Keywords: Bibliographic heritage; memory; identity. 
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1 Introdução 

O conceito de patrimônio bibliográfico não é um consenso e não é amplamente 

difundido da mesma forma no Brasil. Por isso, esta pesquisa considera essa categoria de 

patrimônio como "o conjunto de bens culturais de natureza bibliográfica (manuscritos, 

incunábulos, livros, periódicos, mapas, folhetos e obras de referência), cuja raridade a eles 

atribuída reconhece o seu valor para à história e à memória deste País ao longo dos séculos, os 

quais foram elaborados, publicados e utilizados por seus cidadãos dentro do próprio território. 

Também integram o patrimônio bibliográfico nacional as criações impressas que tratam do 

Brasil, elaboradas neste País por autores estrangeiros e publicadas no exterior, bem como as 

criações impressas de origem estrangeiras, incorporadas aos acervos das primeiras bibliotecas 

brasileiras, que colaboraram diretamente para o desenvolvimento intelectual desta nação" 

(Santos, 2018, p. 225).  

A identidade caracteriza e traz singularidade por meio de um conjunto de atribuições 

pertencentes a algo ou alguém. Segundo Halbwachs (apud Rodrigues, 2015) a identidade vem 

das memórias guardadas em cada época da vida de cada indivíduo, reproduzidas 

continuamente até se perpetuar na noção de identidade, e como essas memórias já ocorreram, 

ou seja, são memórias do passado, elas perderam seu aspecto original. Não há identidade 

desassociada da memória (individual ou coletiva), uma vez que a percepção da memória e a 

construção da identidade ocorre a partir da evocação de lembranças e suas nuances (Melo 

Filho, 2016). Porém, conforme o mesmo autor, é importante destacar que a construção da 

identidade não está vinculada somente a memória, mas sim um contexto que envolve aspectos 

como o da construção social da realidade, que é resultado do movimento dialético da memória 

(esquecer e lembrar). "Ao contrário do que se imagina, não é fácil conceber um sujeito que 

despertaria sua identidade pessoal de maneira isolada, sem a ajuda do grupo social em que 

está inserido" (Melo Filho, 2016, p. 126). 

Halbwachs (apud Rodrigues, 2015) aborda que lembranças do grupo com qual um 

indivíduo se relaciona é uma das formas de se adquirir memória, uma vez que essa interação 

com os outros gera um processo de apropriação de representações coletivas pelo sujeito. 

Dessa forma, é necessário torná-las presentes, por isso, quanto maior a quantidade de 

testemunhos orais e escritos que possam de ser acessados, será possível chegar mais próximo 

da reconstituição do passado original, uma vez que para haver a rememoração de um fato 

ocorrido no passado é necessário ter condições de tornar presente todas as influências 

exercidas sobre nós na época do fato ocorrido. Assim, os conceitos de patrimônio e de nação 
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têm origem a partir da crença de que indivíduos compartilham uma memória que julgam 

pertencer a um mesmo grupo, composto pelas mesmas lembranças, que acreditam ter um 

passado comum e que deve ser preservado e compartilhado com as gerações sucessoras 

(Rodrigues, 2015). 

Diante do exposto, a compreensão do elo entre os conceitos de patrimônio 

bibliográfico, memória e identidade é importante para visualizar de que forma essa construção 

ocorre, e como a dimensão cultural está fortemente presente nesse processo.  

 

1.1 Problema e justificativa 

Os estudos acerca do patrimônio bibliográfico estão em crescimento devido essa pauta 

começar a ser vista cada vez mais como algo de extrema importância, sobretudo para a 

construção da memória e da identidade, pois uma das formas de se compreender a construção 

da identidade dos grupos sociais é por meio da memória (Silva; Tavares, 2018). Assim, o 

patrimônio bibliográfico pode ser entendido como um elemento primordial para a 

compreensão da própria história, do ambiente onde o indivíduo está inserido e das novas 

interpretações que podem ser feitas por cada um, o que reflete no âmbito da memória e da 

identidade. 

No que se refere ao que é produzido e passado às gerações sucessoras, segundo Pollak 

(1989) há uma interação permanente entre o que é vivido e aprendido, bem como o que é 

vivido e transmitido. Portanto, a identidade, a memória e o patrimônio bibliográfico possuem 

grande relação e devem ser evidenciados como instrumentos de perpetuação cultural. Diante 

disso, o patrimônio bibliográfico deve ser valorado e cuidado, por todos os ganhos que estão 

ligados à essa prática, sobretudo para o benefício da construção da memória e a identidade. 

Assim, a questão principal desde trabalho é investigar o elo entre patrimônio bibliográfico, 

memória e identidade a partir da literatura, a fim de demonstrar a importância desses 

conceitos na perpetuação e compreensão do que é o indivíduo e do meio onde ele está 

inserido.  

Dessa forma, ao identificar a relação entre patrimônio bibliográfico, memória e 

identidade, será possível ter um panorama de como esses aspectos são importantes e merecem 

ter cada vez mais espaço. Assim, essa proposta de investigação da relação entre esses 

conceitos contribui de forma positiva para a biblioteconomia, uma vez que a partir dessa 
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análise se torna mais visível a importância de temas como a preservação e o fortalecimento de 

políticas públicas. 

 

1.2 Questões de pesquisa 

Qual a relação entre o patrimônio bibliográfico e a memória? 

Qual a relação entre memória e identidade? 

 

1.3 Objetivo geral 

Compreender a relação entre patrimônio bibliográfico, identidade e memória. 

 

1.3.1 Objetivos específicos 

● Proceder levantamento bibliográfico, na literatura de Ciência da Informação, acerca de 

documentos que abordem identidade, memória e patrimônio bibliográfico. 

● Caracterizar os conceitos de identidade, memória e patrimônio bibliográfico; 

● Estabelecer relações semânticas entre os conceitos de identidade, memória e 

patrimônio bibliográfico; 

 

2 Revisão de literatura 

A revisão de literatura é imprescindível para se ter uma ideia de forma precisa sobre 

um determinado tema, suas contribuições e suas lacunas do estudo para o desenvolvimento do 

conhecimento, além de ser importante para definir bem o problema abordado no trabalho 

(BENTO, 2012). Dessa forma, a presente revisão de literatura objetiva conceituar os 

principais termos abordados neste trabalho, sendo eles: cultura, identidade, memória, 

patrimônio bibliográfico e educação patrimonial. 

 

2.1 Cultura 

O conceito de cultura muda de acordo com as diversas áreas do conhecimento. Na 

antropologia, segundo Mintz (2010) a cultura pode ser definida como uma propriedade 
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humana classificada como ímpar, “baseada em uma forma simbólica, 'relacionada ao tempo', 

de comunicação, vida social, e a qualidade cumulativa de interação humana, permitindo que 

as ideias, a tecnologia e a cultura material se "empilhem" no interior dos grupos humanos” 

(Mintz, 2010, p. 223). Assim, cultura pode ser conceituada como o que é produzido pelos 

seres humanos. Ao levar esse conceito ao contexto das bibliotecas, os documentos registrados 

são produzidos por seres humanos ao mesmo tempo que refletem quem o produz. Dessa 

forma, uma vez registradas, essas obras alcançam diferentes indivíduos e perpassam gerações, 

sobretudo quando são devidamente valorizados. Por isso, o patrimônio bibliográfico é uma 

forma de cultura que reflete a identidade de uma sociedade. Assim, a cultura aliada à ideia de 

memória resulta em um poderoso mecanismo de formação de identidade. 

O conceito de cultura teve construção em um contexto de problemas específicos de 

investigação antropológica ao estudar povos chamados “primitivos” (Durham, 2005). Ainda 

segundo o mesmo autor é possível afirmar que os aspectos gerais do conceito de cultura são 

apreendidos como um conjunto de pressupostos que têm origem no modo que a antropologia 

teceu seu objeto e estabeleceu os problemas do trabalho de campo, e esses pressupostos 

visavam compreender o significado dos costumes observados em sociedades distintas. Ele 

também destaca que a vida social se ordena pelo costume, que muitas vezes são 

incompreensíveis para quem observa, mas possuem grande significado para os membros da 

sociedade em questão. Por outro lado, Gonçalves (2011) afirma que o termo cultura pode 

significar o cultivo do espírito humano quando se tratar de uma disciplina interior que almeja 

construir a personalidade do ser, e esse ponto de vista se refere ao grupo dos valores morais.  

A cultura aborda aspectos multidisciplinares e é estudada em diferentes áreas como 

antropologia, história, comunicação, sociologia, administração, economia, entre outras, sendo 

que em cada uma delas é trabalhada a partir de diferentes usos e enfoques, por isso, a 

abrangência de possibilidades de sua compreensão é bastante ampla, e uma vez que a cultura 

atravessa diferentes aspectos da vida cotidiana, é possível afirmar que possui um caráter 

transversal (Canedo, 2009).  

A partir de uma visão antropológica, a cultura é produzida por meio da interação 

social dos indivíduos, que desenvolvem seu modo de pensar e sentir, e constroem suas 

identidades, seus valores, suas diferenças e formam sua rotina (Botelho, 2001). Assim, "cada 

indivíduo ergue à sua volta, e em função de determinações de tipo diverso, pequenos mundos 

de sentido que lhe permitem uma relativa estabilidade” (Botelho, 2001, p. 74). Ainda segundo 
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o mesmo autor, alguns dos fatores que conduzem esse universo protegido podem ser 

relacionados a aspectos da origem regional de cada indivíduo, em função de interesses 

diversos como econômicos, sociais, esportivos, de geração, de origens étnicas, etc., e dessa 

forma, cultura é a expressão das relações que cada indivíduo estabelece com seu universo 

mais próximo, podendo ser definida como tudo o que é produzido e elaborado pelo ser 

humano, materialmente e simbolicamente falando (Botelho, 2001). 

A inseparabilidade que há entre a produção simbólica e material faz parte do conceito 

de cultura (Lopes, 2019). Segundo Santos (2017) cultura pode ser entendida como uma 

preocupação em compreender os diversos caminhos que levaram os grupos humanos ao seu 

presente, suas perspectivas em relação ao futuro, expressa as complexas realidades dos grupos 

de indivíduos e as características que os diferem e os une, bem como se refere à humanidade 

por completo e ao mesmo tempo a cada uma das nações, dos povos, dos grupos de indivíduos 

e sociedades (Santos, 2017).  

Há um sentido por trás da prática, dos costumes, das transformações e concepções da 

lógica interna de cada realidade cultural, e para compreendê-las é necessário fazer uma 

relação entre os vários procedimentos culturais com os contextos de sua produção (Santos, 

2017). O mesmo autor ainda destaca que essas variações são resultadas de histórias e possuem 

relação com as condições materiais de suas existências, além de fazerem sentido para os 

grupos de indivíduos que as vivenciam, e por isso, estudar sobre cultura ajuda a combater 

preconceitos, uma vez que oferece um instrumento para a dignidade e o respeito nas relações 

entre indivíduos. Ele também aborda que cada cultura resulta de histórias particulares, o que 

engloba suas relações com diversas outras culturas (que podem ser bastante distintas) e visa 

dar conta das várias características dos grupos a que ela se refere, além de se preocupar com 

essas características de forma total, que podem dizer respeito às formas de se organizar e 

conceber os aspectos materiais da vida social, ou a vida social propriamente dita. Ela se refere 

às ideias, ao conhecimento, às crenças e às maneiras de sua existência no âmbito da vida 

social (Santos, 2017). 

Segundo Vannuchi (2006) cultura pode ser entendida como tudo o que é produzido 

pelo ser humano, logo, é possível afirmar que apesar de cultura não ser natureza, toda ação 

humana na natureza é compreendida como cultura, e exemplifica em: enquanto o mar é 

natureza, a navegação é a cultura. 
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Como a cultura é produzida pelo ser humano, também é importante compreender a 

dimensão do indivíduo como quem produz cultura. Além de o ser humano pensar, ele também 

reflete sobre seus pensamentos, por isso, sua consciência é espontânea e também crítica, além 

de ele também sentir, pensar, agir e fazer, e todas essas ações fazem parte de suas reflexões 

(Vannuchi, 2006). Por isso, o autor diz que a cultura é um processo em que o indivíduo 

representa não somente o ser humano produtivo, mas também o objeto que é produzido. 

 

2.2 Identidade 

Em uma abordagem tradicional, a identidade possui significado de uma unidade de 

semelhanças que possui relação com a permanência (Maheirie, 2002). Por outro lado, outros 

autores abordam a identidade como algo mais flexível Ciampa (1984), por exemplo, diz que a 

identidade é algo múltiplo, que se contradiz e que não é imutável, e apesar de todas essas 

características, ainda assim a identidade é una, além de ela ser desenvolvimento e 

metamorfose, que se caracteriza como um desenvolvimento concreto (Ciampa, 1984). Dessa 

forma, a identidade é se reconhecer e também é aquilo que permite provar ser um 

determinado indivíduo ao invés de outro (Ciampa, 2007). 

Stuart Hall (2006), por sua vez, apresenta uma visão de identidade relacionada a 

cultura ao abordar que os aspectos da identidade têm origem na ideia de pertencimento. Já na 

perspectiva da diferença, a identidade é o ponto de referência onde a diferença se define, e 

isso reflete uma tendência de visualizar o que somos como uma norma pela qual se descreve 

ou se avalia o que não somos (Silva et al., 2000). Por isso, o autor diz que a identidade e a 

diferença são vistas como mutuamente determinadas e interdependentes. Assim, “a 

construção da identidade é um fenômeno que se produz em referência aos outros, em 

referência aos critérios de aceitabilidade, de admissibilidade, de credibilidade, e que se faz por 

meio da negociação direta com outros” (Pollak, 1992, p. 204). 

Segundo Hall (2000) a identidade é construída por meio da diferença, e isso desagua 

no entendimento de que ela resulta da relação com o outro, com aquilo que falta, com aquilo 

que não é, entre outros aspectos. Uma vez que todas as identidades são construídas, sua 

elaboração envolve seus aspectos materiais da história, da biologia, da geografia, das 

estruturas em relação a produção e reprodução, além de aspectos dos fantasmas pessoais e da 

memória coletiva (Munanga, 2005). Assim, o autor também destaca que seu conceito evoca 
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outros conceitos, como o de diversidade, cidadania, raça, etnia, entre outros, e com eles 

mantém relações às vezes dialéticas, outras vezes excludentes. 

Segundo Hall (2006, p. 13): 

O sujeito assume identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que 

não são unificadas ao redor de um ''eu" coerente. Dentro de nós há identidades 

contraditórias, empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas 

identificações estão sendo continuamente deslocadas. Se sentimos que temos uma 

identidade unificada desde o nascimento até a morte é apenas porque construímos 

uma cômoda estória sobre nós mesmos ou uma confortadora "narrativa do eu". [...] 

A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. Ao 

invés disso, à medida em que os sistemas de significação e representação cultural se 

multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante e 

cambiante de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos 

identificar - ao menos temporariamente. 

 

A construção da identidade acontece “entre dois espaços: entre o singular e o plural, 

entre o espaço interno e o espaço externo, entre o espaço do ser e o espaço da ação, da 

defensiva e da ofensiva, da discriminação e da assimilação, da inserção e da marginalização” 

(Medeiro, 2002, p. 86), e assim, é preciso que o ator social possua uma dimensão de si para 

conseguir se impor ao outro. 

Segundo Pimentel e Carrieri (2011, p., 7), os processos sociais presentes na formação 

e na conservação da identidade são estabelecidos pela estrutura social, e “as identidades 

produzidas pela interação do organismo, da consciência individual e da estrutura social 

reagem sobre a estrutura social dada, mantendo-a, modificando-a ou mesmo remodelando-a.”. 

A identidade pode ser vista por uma dimensão da autopercepção, que é centrada no indivíduo 

e o tem como foco, e também pode ser vista por uma dimensão da observação de forma 

externa ao ser humano, ou seja, a identidade de algo ou de alguém é concebida pela forma 

como os outros o enxergam (Pimentel; Carrieri, 2011). Segundo Faria e Souza (2011, p. 41) 

“o conceito de identidade sofre de certa dispersão semântica, permanecendo como desafio a 

todos os campos de conhecimento que se propõem a investigá-lo”. 

 Assim, nota-se que o conceito de identidade é algo complexo e que não é uma 

unanimidade entre os autores devido a sua carga de nuances e pontos de vista distintos, por 

isso é difícil traduzi-la de forma que seja um consenso. 

 

2.3 Memória 
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A temática da memória envolve abordagens históricas, filosóficas, psicológicas, entre 

outras diversas áreas que já abordaram esse assunto por causa das características e das 

demandas de conhecimento da sociedade (Rueda; Freitas; Valls, 2011). A memória pode ser 

abordada, de forma genérica, como a capacidade dos indivíduos de reter experiências e fatos 

do passado, recordá-los e retransmiti-los a outras gerações em razão de um conjunto de 

funções psíquicas (Oliveira, 2010). 

Segundo Pereira (2011) memória pode ser conceituada como a capacidade de adquirir, 

recuperar e armazenar informações que estão disponíveis no cérebro e também em 

mecanismos artificiais (como a memória de um computador) e é por meio dela que atribuímos 

significado ao cotidiano. Ela é uma construção intelectual e psíquica que resulta em uma 

representação de forma seletiva do passado, que nunca é só da pessoa, mas de uma pessoa 

inserida em um contexto (Moreira, 2005). 

A memória existe em variados graus de intensidade (maior ou menor) baseada na 

força de interpretação da imagem, independentemente da força ou ausência de força do objeto 

(Xavier et al., 2020). A memória remete a um grupo de funções psíquicas, e por meio delas os 

indivíduos podem atualizar impressões e informações passadas (ou que entendem como 

passadas), e também pode ser entendida como uma propriedade que permite a conservação de 

certas informações (Le Goff, 1990). 

Segundo Santos (2012) memória não tem um conceito preciso pois é algo que está 

presente em cada passo dado por cada indivíduo, bem como em cada ação realizada e 

pensamento de cada um. Ou seja, ele aborda que a memória marca presença em todos e em 

tudo, uma vez que os indivíduos são tudo o que lembram e a memória que têm e abrange 

certas experiências que são capazes de transformar outras experiências por meio de resquícios 

anteriormente deixados, por isso, vai muito além do pensamento, da construção social e da 

imaginação. Assim, a memória é capaz de exceder “o escopo da mente humana, do corpo, do 

aparelho sensitivo e motor e do tempo físico, pois também é o resultado de si mesma, ela é 

objetivada em apresentações, rituais, textos e comemorações” (Santos, 2013, p. 30).  

Nota-se que a memória carrega consigo a importância de refletir contextos, 

acontecimentos e de permitir novas interpretações e pontos de vista, além de ser um 

referencial para que se conheça a própria história. 
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2.3.1 Memória social 

A memória social legitima a identidade de grupos por meio do patrimônio como um 

instrumento de validação (Silva Junior; Tavares, 2018). A memória social é um produto da 

relação de diversas disciplinas, por isso é algo polissêmico (Gondar, 2008). É polissêmica 

porque a memória traz consigo vários significados e se abre para diversos sistemas de signos 

(Gondar, 2016). Essa história que é comum aos indivíduos que a partilham pertence a cada 

nova geração, e as memórias de cada pessoa estão bastante vinculadas às construções que 

indicam um passado que é comum a todos (Tomaz, 2010). 

A relação entre memória e sociedade é produto de um movimento teórico em que 

razão não é mais o centro no conhecimento do mundo, e essa relação se torna mais intensa 

com o passar do tempo, já a memória coletiva passa a trazer consigo uma dimensão histórica 

que pode estar ligada a uma ideia de pertencimento a uma nação, bem como ao pertencimento 

a outros diversos grupos (Santos, 2012). 

O campo de estudo da memória social é transdisciplinar que perpassa por diversos 

saberes e também sofre influência deles, então é importante refletir sobre as práticas sociais a 

fim de “buscar na diversidade uma maior disseminação de conhecimento possível entre os 

diversos campos da Ciência é discutir o avanço no entrecruzamento de saberes dos diversos 

campos, sejam eles: econômico, cultural, social, política, de raça e de credo” (Galvão, 2015, 

p. 3). O mesmo autor ainda destaca que a memória social dialoga com diversas áreas, como a 

tecnologia, novas mídias, artes, entre outros campos em que ela influencia e sofre influência 

deles. Assim, nota-se que  

[...] na sociedade do conhecimento e da informação, a Memória Social é uma 

abordagem que passa entre, além e através das disciplinas, numa busca de 

compreensão da complexidade, e que não é mais considerada um braço da História. 

A Memória guarda e preserva as culturas, as línguas, os bens culturais, o saber fazer, 

as crenças e ritos de um povo e de uma sociedade. Sua transdisciplinaridade 

potencializa as tendências subjetivas heterogêneas em contraponto às tendências 

homogeneizantes (Galvão, 2015, p. 3). 

 

Segundo Mentz (2011) a história é feita a partir da memória individual, e esta 

memória, quando entrelaçada, modifica, perpetua e constitui a memória social de uma 

comunidade e de uma sociedade com o passar do tempo. Ainda de acordo com o mesmo 

autor, a memória social também diz respeito ao valor que as pessoas dão ao passado, e quanto 
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mais ela representar as experiências dos vários segmentos da sociedade e estimular nas 

pessoas seus mundos afetivos ao procurar suas lembranças para construir o passado, mais 

significativa é.  

Em geral, ao falarmos em memória, nos referimos, inicialmente, à capacidade de 

lembrar o que foi vivido. De um modo geral, todos nós construímos memória ao 

longo do tempo, a partir de acontecimentos do nosso cotidiano que podem ser 

evidenciados, tanto nas coisas que realizamos ou não, pois muitas vezes, lembramos 

de fatos que nem sequer vivenciamos, mas que foram importantes na construção da 

memória de uma região, de um povo, como por exemplo, os acontecimentos 

históricos e políticos. Somos atores sociais, ativos e indispensáveis na construção da 

memória individual, mas, sobretudo, da memória coletiva que deve ser entendida em 

âmbito social e que está sujeita a transformações constantes (Sampaio, 2013, p. 39). 

 

Assim, a memória social é apresentada a partir de um contexto macro em que a 

sociedade é envolvida ao se apresentar de forma coletiva, e é possível ser construída e 

reconstruída por meio das pessoas.   

 

2.3.2 Memória na ciência da informação 

Com a criação da escrita, as informações passam a ter a possibilidade de serem 

registradas em suporte, por isso a memória humana passa a não ser o único meio de preservar 

e reter informações (Monteiro; Carelli; Pickler, 2008). Assim, a informação se torna 

consultável, comparável, estocada, entre outros aspectos, e se torna um objeto passível de 

análise (Monteiro; Carelli; Pickler, 2008). 

As bibliotecas, arquivos e museus são considerados como locais que contêm a história 

da humanidade, onde a memória está intrinsicamente vinculada à preservação, e esses locais 

de memória guardam os materiais relativos à memória de um povo, um país, uma cidade, e 

diante disso, a ciência da informação deixou de lado um aspecto chave da memória, que é o 

esquecimento (Monteiro; Carelli; Pickler, 2008). Por conta da preservação de seus materiais, 

os locais de memória podem ser associados a uma memória de longo alcance e por isso, a 

ciência da informação não dá a atenção necessária ao fato de que o esquecimento está 

associado a memória (Monteiro; Carelli; Pickler, 2008). 

Ainda de acordo com os mesmos autores, os documentos são organizados para que 

seja possível a sua recuperação, consequentemente, a ciência da informação não tem grande 

atuação sobre o esquecimento e é comum classificar a memória, no sentido de preservação, 

como sinônimo de biblioteca, visto que bibliotecas, museus e arquivos estão diretamente 

relacionados a memória de um povo e a noção de memória está relacionada a retenção de 
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informações e sua recuperação (Monteiro; Carelli; Pickler, 2008). Dessa forma, “cabe 

questionar a práxis biblioteconômica e sua relação com o esquecimento, no intuito de 

compreender que, mesmo preservando o conhecimento registrado em diversos suportes, 

algumas formas de esquecimento estavam ali, explícita ou implicitamente” (Monteiro; Carelli; 

Pickler, 2008, p. 13). 

A memória é resultado de processos agenciados que ocorrem no interior de práticas 

culturais por meio de mecanismos de regulação, criação, entre outros, “tendo em vista que a 

informação enquanto dispositivo tem por função criar significados semânticos e 

representacionais” (Tavares; Loureiro; Medeiros, 2015, p. 6). A criação de bibliotecas, 

arquivos e museus como instituições de memória integra a ideia de preservação da identidade 

social e cultural, pois a memória é um processo de construir identidades e, assim, a ciência da 

informação tem um importante papel no que diz respeito à evocação da memória e, 

consequentemente, na formação da identidade de um povo, pois possibilita o acesso à 

informação para que se resgate a memória (Melo Filho, 2016). Os profissionais que atuam no 

âmbito da informação devem estar bem preparados e possuir competências e habilidades para 

disseminar esse acesso (Melo Filho, 2016). 

A informação é qualificada como um caminho entre a produção da memória e o 

registro do conhecimento por conta de sua característica de fornecimento de dados anteriores, 

bem como de preencher a necessidade que foi criada pela sociedade de se lembrar do passado 

(Rueda; Freitas; Valls, 2011). 

A seguir são apresentadas algumas definições sobre memória extraídas do âmbito da 

Ciência da Informação:   
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Quadro 1 - Definições sobre memória extraídas do âmbito da Ciência da Informação 

Memória Fonte 

É possível afirmar que o tempo da memória é social e cultural. 

O indivíduo se recorda do que o grupo transmite e daquilo que 

se vive e seja significativo. O espaço e o tempo existem nas 

lembranças. Entretanto, é perceptível o desencaixe desse 

tempo e espaço. As memórias são influenciadas diretamente 

pela organização cultural e social de transmissão e seus vários 

meios de comunicação. Por meio da memória é possível se 

recordar do passado, misturado de eventos e acontecimentos 

presentes. 

 

 Gomes, Oliveira Júnior e 

Araújo (2014) 

 

A memória é um elemento de extrema importância do que se 

costuma chamar identidade, seja ela coletiva ou individual, 

em que a busca é uma das atividades centrais das sociedades e 

dos indivíduos de hoje. A memória é responsável por 

proporcionar no grupo ou no indivíduo uma sensação de 

pertencimento, assim como resinificar dependendo do 

contexto dos fatos e ocorrências do passado. Ela não 

configura um processo de resgate ou de reconstituição, mas 

uma reconstrução do presente para o passado. 

Silva Junior e Tavares 

(2018) 

A memória é a imortalidade. Ela é consolidada por fatores que 

foram importantes em algum momento de construção de uma 

memória coletiva ou individual e faz a história crescer rica de 

informações que procuram recordar o passado para servir ao 

presente e também ao futuro. O passado influencia 

diretamente o que somos e o que nos tornamos. 

Sampaio e Dantas (2020) 

Fonte: autoria própria (2023). 

 

Conforme visto no quadro apresentado anteriormente, nota-se que os autores 

apresentam suas respectivas visões acerca da memória e todas elas têm uma grande carga de 

importância em relação a diversos aspectos, como para a perpetuação da informação, 

entendimento da história e sensação de pertencimento.   
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2.4 Patrimônio 

É comum pensar que patrimônio é algo passado, sendo memória de uma herança, "mas 

o patrimônio, também, é presente, é memória do tempo presente. Isso porque não podemos 

entender o presente, nem tampouco pensar o futuro, sem olhar para a memória” (Araripe, 

2004, p, 114). Entre os diversos conceitos de patrimônio, há o patrimônio bibliográfico e o 

patrimônio cultural. Ainda de acordo com o mesmo autor, o patrimônio cultural se refere ao 

conjunto de tudo o que tem significado e sentido social, independentemente de o patrimônio 

ser algo visível (materializado) ou manifestações culturais apresentadas por meio do cidadão 

comum, e não contempla apenas a variedade de objetos, ou novos objetos e temas, mas sim a 

dimensão humana de fazeres sociais, ou seja, das práticas do cotidiano.  

O patrimônio bibliográfico pode ser conceituado como o “conjunto das espécies 

bibliográficas, seja qual for o seu tipo de suporte, acumuladas ao longo dos séculos e que 

veiculam a herança cultural de um povo” (Faria; Pericão, 2008, p. 565). Por isso, o conceito 

de patrimônio bibliográfico abrange bem mais do que acervos certificados ou tombados e 

itens ou conjuntos bibliográficos selecionados por conceitos de raridade ou antiguidade 

(Provenzano, 2020). 

 

2.4.1 Patrimônio bibliográfico 

O conceito de patrimônio bibliográfico está longe de ser um consenso. Apesar disso, 

diversos autores explicitam aspectos conceituais a respeito desse tema. Segundo Santos e Reis 

(2018) patrimônio bibliográfico no Brasil pode ser conceituado como bens culturais que 

possuem natureza bibliográfica, sendo alguns de seus exemplos manuscritos, livros, 

periódicos, incunábulos, folhetos, mapas, obras de referência, bem como criações impressas 

sobre o Brasil que foram elaboradas em território brasileiro por autores que não são 

brasileiros e foram publicados fora do território nacional, e outras de suas características são 

possuir valor para a história e a memória do país, além de serem criadas, publicadas e 

acessadas pelos cidadãos deste território. 

As criações impressas que possuem origem estrangeira e que contribuíram de forma 

direta para o desenvolvimento intelectual da população brasileira também podem ser 

consideradas patrimônio bibliográfico (Santos; Reis, 2018). Segundo Napoleone e Beffa 
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(2022), o patrimônio bibliográfico é a expressão do patrimônio cultural de forma impressa. Já 

para Faria e Pericão (2008) patrimônio bibliográfico são as espécies bibliográficas que 

carregam a herança cultural de uma sociedade, independentemente do seu suporte e que são 

acumuladas com o passar do tempo. 

Segundo Araújo (2020) é possível afirmar que um documento considerado patrimônio 

bibliográfico foi desenvolvido em um contexto social específico por um grupo, uma sociedade 

ou uma comunidade e se tornou um reflexo desse contexto, e assim, foi atribuído a ele um 

valor que vai muito além do valor que lhe foi concedido inicialmente, o que o torna um 

patrimônio bibliográfico. Por isso, o autor ainda destaca que ele é um meio que permite a 

expressão da identidade cultural da sociedade em questão e faz parte do desenvolvimento 

destas pessoas, por isso deve ser preservado e disseminado para as sucessivas gerações. 

O patrimônio bibliográfico faz parte da cultura e da memória de uma sociedade e são 

documentos registrados, como livros publicados, manuscritos, jornais, partituras, cadernetas, 

folhetos, etc., sobretudo em papel e afins, e podem ou não serem manifestados em um formato 

tradicional de livro, além de que devem importância para um momento, uma comunidade, 

uma instituição, entre outros, e alguns de seus exemplos são coleções que deram início a um 

curso a nível de graduação, coleções de uma pessoa considerada importante para a instituição, 

um livro de extrema importância para um movimento social, primeiras edições em certos 

ramos do Direito, etc. (Araujo, 2020). 

É possível compreender algumas definições acerca de patrimônio bibliográfico e 

documental no quadro a seguir:  
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Quadro 2 - Definições isoladas sobre patrimônio documental e bibliográfico 

Definição Patrimônio Documental Fonte 

Faz parte do patrimônio documental o que nos distingue e nos 

dá a nossa identidade. Por patrimônio, devemos entender uma 

série de bens culturais herdados do passado e criados pela 

própria geração, pois patrimônio documental não se refere 

apenas a documentos e livros antigos, mas a todos os 

documentos que possuem um caráter único e valioso, a partir 

do presente ou do passado, como legado também pode ser 

algo que estamos criando e deixaremos para as gerações 

futuras. 

Fernández Zamora (2009) 

 

Conjunto de práticas culturais escritas são coletivamente 

referidos como patrimônio documental. Em outras palavras, o 

patrimônio documental é muito mais amplo do que textos, 

livros 20 impressos e manuscritos e qualquer trabalho criado 

ativamente (como documentos de arquivo), e inclui qualquer 

objeto que contenha inscrições ou informações 

antropológicas, como um objeto de museu. 

Jaramillo e Marín-

Agudelo (2014) 

Pelo conceito difundido pelo Programa Memória do Mundo, 

trabalhando com o pressuposto de que o patrimônio 

documental corresponde à memória coletiva dos povos, 

documentada por eles mesmos, pertencente às características 

culturais e históricas próprias, o que confia a estes conjuntos 

documentais a importante participação na permanência das 

identidades e das memórias dos povos do mundo. 

Crivelli e Bizello (2015) 

Inclui documentos de valor significativo e duradouro para 

uma comunidade, cultura, nação ou humanidade como um 

todo, cuja deterioração ou perda seria prejudicial. 

Características significativas desse patrimônio só podem se 

tornar aparentes com o tempo. É de importância global e 

responsabilidade de todos e deve ser totalmente preservado e 

protegido para todos, com a devida consideração e 

reconhecimento dos costumes e práticas culturais. 

Beffa e Napoleone (2017) 

Definição Patrimônio Bibliográfico Fonte 

Livros e textos impressos constituem um patrimônio 

bibliográfico, parte de um objeto mais amplo cuja 

característica essencial é o registro de dados. 

 

Jaramillo e Marín-

Agudelo (2014) 

 

 

 

Patrimônio de bens culturais bibliográficos (manuscritos, 

incunábulos, livros, periódicos, mapas, brochuras e livros de 

referência) cuja raridade reconhece o seu valor para a história 

e memória do país ao longo dos séculos e que foram 

compilados, publicados e utilizados pelos cidadãos no seu 

território. O patrimônio bibliográfico nacional inclui também 

obras brasileiras criadas neste país por escritores estrangeiros 

e publicadas no exterior, bem Santos e Reis (2018) 21 como 

 

 

Santos e Reis (2018) 
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publicações de origem estrangeira, que integram os acervos 

das primeiras bibliotecas brasileiras que colaboraram 

diretamente no desenvolvimento intelectual deste país. 

 

O patrimônio bibliográfico inclui obras de fundo antigo, 

manuscritos, todas as obras e histórias únicas, literatura, 

fontes legais, placas e gravuras antigas, obras raras ou mesmo 

únicas pelas suas características: ilustrações, pergaminhos, 

desenhos, gravuras e miniaturas. 

 

 

 

 

Álvarez (1998 apud 

Almeida, 2023) 

                                                          Fonte: Almeida (2023). 

 

Nota-se que as definições de patrimônio documental e bibliográfico apresentam 

aspectos importantes para a o entendimento da história e possibilitam a perpetuação dessas 

informações, além de carregarem grande valor informacional e cultural. Esta pesquisa trata 

patrimônio bibliográfico e documental como conceitos complementares. 

 

2.4.2 Patrimônio cultural 

Patrimônio cultural pode ser conceituado como um conjunto de bens (materiais e 

imateriais) considerados como de interesse coletivo e que são relevantes o suficiente para se 

perpetuar no tempo (Rodrigues, 2012). Ele atua diretamente no desenvolvimento de 

sociedades, sendo que o patrimônio pode tanto ser uma criação desse desenvolvimento, 

quanto pode oferecer subsídios para que a comunidade crie outros patrimônios culturais, sem 

se desfazer dos anteriores, além de surgir por conta de grupos sociais, sociedades, 

comunidades, entre outros, que atribuem valor a elementos que julgam ser importantes de 

alguma forma para suas respectivas memórias e identidades (Araujo, 2020). 

Segundo a Constituição Federal brasileira de 1988, patrimônio cultural é conceituado 

como: 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, 

tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à 

ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais 

se incluem: I - as formas de expressão; II - os modos de criar, fazer e viver; III - as 

criações científicas, artísticas e tecnológicas; IV - as obras, objetos, documentos, 

edificações e demais espaços destinados às manifestações artístico-culturais; V - os 

conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 

paleontológico, ecológico e científico (Brasil, 1988). 
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Dessa forma, o patrimônio cultural pode ser entendido como registros que são criados 

por grupos sociais em determinados contextos sociais e se torna uma manifestação desses 

grupos de indivíduos nas mais diferentes esferas, como manifestação de costumes, de valores, 

de práticas, entre outros exemplos, e essas manifestações podem ser registradas em vários 

suportes, sendo um exemplo deles um documento (Araujo, 2020). 

Segundo Mendes (2012) o patrimônio cultural é um símbolo da persistência de grupos 

ao longo do tempo e permite a preservação de suas identidades apesar e através das 

mudanças, bem como atuar como um núcleo da identidade coletiva que permite tanto que o 

indivíduo se reconheça como que ele seja reconhecido (Mendes, 2012). Ele contrasta e 

distingue dos outros “a fisionomia física e moral de um lugar, uma cidade, uma região, um 

país – que sem ele ficam desprovidos de individualidade e autónoma personalidade, deixando 

de ser o que (já não) são” (Mendes, 2012, p. 17). Por isso, o mesmo autor destaca que o 

patrimônio cultural pode ser entendido como a garantia da sobrevivência e de um futuro, e 

pode-se afirmar que ele é para a sociedade o que a memória individual é para o ser humano. 

Segundo Ferreira (2011) o patrimônio cultural possui extrema importância na 

formação da identidade cultural e na construção de imagens de locais, sobretudo de cidades, e 

tem como algumas de suas características a diversidade e a complexidade de forma vertical, 

uma vez que está sujeito a várias normas. Ele também aborda que em relação a complexidade 

horizontal do patrimônio cultural, pode-se afirmar que essa ela está relacionada a uma ampla 

variedade de suportes em que o patrimônio pode ser registrado, bem como a variadas tutelas 

públicas do património, já que podem ser tutelados a nível internacional, municipal, entre 

outros.  

 Bens materiais e imateriais são patrimônio cultural se forem legados ancestrais e que 

serão “transmitidos aos nossos descendentes com novos significados e interpretações de 

acordo com suas realidades socioculturais, sendo, portanto, uma ferramenta de reforço da 

identidade cultural e de elo entre passado e presente” (Mentz, 2011, p. 18). 

O patrimônio cultural contribui para a promoção da valorização e da consagração do 

que é comum a certos grupos sociais no espaço e no tempo, e pode-se afirmar que ele se 

divide em três categorias, sendo a primeira referente a elementos que pertencem ao meio 

ambiente, a segunda diz respeito a saber, ao conhecimento, às técnicas e ao saber fazer, e a 

última categoria é sobre o patrimônio histórico que aborda o resultado da relação entre meio 

ambiente e indivíduo (Tomaz, 2010). Segundo Rodrigues (2018) o patrimônio pode ser 



29 
 

classificado como patrimônio material, que abrange o que é visível (a exemplo dos artefatos), 

e não material, que é o que não é visível (a exemplo de comportamentos, ideias, entre outros), 

e é preservado e reproduzido por meio da memória social (Rodrigues, 2018). 

 

 3 Metodologia 

Segundo Prodanov e Freitas (2013), a metodologia tem como propósito comprovar a 

utilidade e a validade da construção do conhecimento em questão, e pode ser conceituada 

como a aplicação de técnicas e procedimentos que foram observados para tal construção, além 

de descrever, examinar e avaliar técnicas e métodos de pesquisa que permitem que as 

informações sejam coletadas e processadas com o objetivo de resolver os problemas de 

investigação. Dessa forma, para a realização do presente trabalho foi utilizada uma 

metodologia qualitativa por meio de uma revisão de literatura narrativa que se divide em três 

etapas centrais: o levantamento bibliográfico sobre o tema em questão, a seleção dos artigos 

relevantes e, por fim, a relação entre patrimônio bibliográfico, memória e identidade de 

acordo com a literatura.   

 

3.1 Levantamento bibliográfico 

Segundo Galvão (2010, p. 377) “realizar um levantamento bibliográfico é se 

potencializar intelectualmente com o conhecimento coletivo, para se ir além”. Por isso, ele 

ainda destaca que o levantamento bibliográfico permite reaproveitar pesquisas em diferentes 

contextos, analisar algumas possíveis falhas nos estudos realizados, preencher lacunas na 

literatura por meio do desenvolvimento de estudos, otimizar recursos, entre outros aspectos, 

então uma boa pesquisa científica precisa de um levantamento bibliográfico de forma prévia e 

de qualidade (Galvão, 2010). 

Neste trabalho, o levantamento bibliográfico foi realizado para compreender a 

literatura em que o tema está inserido e buscar entender a relação presente entre patrimônio 

bibliográfico, memória e identidade a fim de compreender essa relação. Por isso, foram 

realizadas buscas nas bases de dados Scielo, Brapci, Google Acadêmico, Biblioteca Digital da 

Produção Intelectual Discente da Universidade de Brasília (BDM) e CAPES para conceituar 

os principais termos presentes neste trabalho e suas relações. 



30 
 

Para compreender os aspectos acerca do patrimônio bibliográfico, sobretudo na 

ciência da informação, foi necessário buscar pelo termo “patrimônio bibliográfico” na 

BRAPCI. Segundo Gabriel Junior (2014) a Brapci objetiva subsidiar propostas e estudos na 

área de Ciência da Informação, se fundamenta em atividades planejadas de forma institucional 

e sua construção subsidia a construção de um observatório voltado a estudos descritivos e 

analíticos em relação a produção editorial e a organização do conhecimento da Ciência da 

Informação, que é uma área que está em crescente desenvolvimento (Gabriel Junior, 2014). 

 Nessa pesquisa foram encontrados 89 resultados, e entre eles 3 artigos foram 

considerados imprescindíveis para este trabalho. Dois desses artigos são de autoria da 

mestranda Jullyana Monteiro Guimarães Araujo que aborda fortemente a temática do 

patrimônio bibliográfico em suas pesquisas, como nos artigos Coleções especiais da UNIRIO: 

Patrimônio bibliográfico no âmbito institucional (2021) e A coleção especial como 

patrimônio bibliográfico no Brasil (2020). Além disso, ainda foi utilizado o artigo Patrimônio 

Cultural, Identidade e Memória Social: suas interfaces com a sociedade (2018), que foi 

produzido pelos autores Josemar Elias da Silva Júnior (Doutorando e Mestre em Ciência da 

Informação pelo Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação da Universidade 

Federal da Paraíba) e Ana Lúcia de Oliveira Tavares (Especialista em Educação em Direitos 

Humanos pela UFPB e Mestranda em Ciência da Informação na Universidade Federal da 

Paraíba). 

Também foi realizada a busca na mesma base de dados do termo “memória”, onde 

foram obtidos 1605 resultados. Nesta base, foi utilizado o artigo Memória institucional: uma 

revisão de literatura (2011) que aborda alguns aspectos conceituais em relação a memória, e 

que foi elaborado pelos autores Rueda, Freitas e Valls. Outro documento utilizado que aborda 

a memória foi elaborado pela doutora Eliane Braga de Oliveira em sua tese cujo título é O 

conceito de memória na ciência da informação no Brasil: uma análise da produção científica 

dos programas de pós-graduação (2010) que traz uma visão da memória com enfoque na 

ciência da informação. O renomado historiador Le Goff em História e Memória (1990) e o 

sociólogo Pollak em Memória, esquecimento, silêncio (1989) também contribuíram para 

definição dos aspectos conceituais acerca da memória. 

Já para conceituar e trazer aspectos relevantes sobre identidade foram utilizados 

documentos produzidos por autores renomados em relação a essa temática, como Maheirie 

(Doutora em Psicologia Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), Ciampa 

(doutor em psicologia social), o sociólogo Stuart Hall - que aborda intensamente os aspectos 



31 
 

acerca da identidade em suas pesquisas - bem como o antropólogo Munanga, também 

bastante presente nesse tema. 

 

3.2 Relações entre termos 

Após o levantamento bibliográfico, foram selecionados os documentos considerados 

relevantes para a solução da questão central deste trabalho: a relação entre patrimônio 

bibliográfico, memória e identidade. A partir da leitura de artigos foi destacado o que 

abordava a relação entre esses termos e, dessa forma, foi possível definir e relacionar esses 

conceitos. Para isso, foi feita uma revisão de literatura narrativa, e assim, as publicações que 

abordam esse elo foram utilizadas para justificar essa relação. A revisão de literatura narrativa 

consiste em publicações amplas, adequadas para discutir e descrever o desenvolvimento ou o 

"estado da arte" de um determinado tema, sob ponto de vista teórico ou contextual, e possuem 

análise da literatura publicada em artigos de revista impressas e/ou eletrônicas, livros, e a 

análise e interpretação crítica pessoal do autor (Rother, 2007).   

 

4 Análise dos resultados 

A seguir será apresentada a relação entre patrimônio bibliográfico, memória e 

identidade, que será dividida em duas partes: primeiramente será feita a relação entre 

patrimônio bibliográfico e memória e em seguida a relação entre memória e identidade. Dessa 

forma, será possível compreender esse elo.  

 

4.1 Patrimônio bibliográfico e memória 

 O patrimônio bibliográfico é genuinamente configurado como manifestação da 

cultura, uma vez que é uma das formas de dar voz ao ser humano. Ele pode ser resultado de 

um conjunto de pessoas, e o resultado dessa produção - desenvolvida em um contexto social 

específico - é um reflexo deste contexto e dessa forma permite à sociedade em questão 

expressar sua identidade cultural (Araújo, 2020). Ainda de acordo com o mesmo autor, essa 

expressão, por sua vez, pode vir a fazer parte do desenvolvimento dessa sociedade, e 

consequentemente, sendo um vetor de sua reverberação e disseminação à outras pessoas e 

gerações. 
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 O patrimônio bibliográfico - como informação - é um instrumento de extrema 

importância para a construção da memória. Segundo Barreto (1994) a informação participa 

diretamente da revolução e da evolução do ser humano em direção à sua história, portanto, é 

possível afirmar que a informação sintoniza o mundo, e na sua função organizadora, ela serve 

de referência para indivíduos ao seu destino. Por isso, o patrimônio bibliográfico é importante 

para servir de referencial às pessoas, de modo a possibilitar o entendimento do contexto em 

que tal obra foi produzida e também novas interpretações a partir dela. 

A escrita afeta e influencia profundamente a forma como se transmite a memória ao 

proporcionar à humanidade uma maneira de armazenar e recuperar informações que 

transcende o espaço e o tempo (Oliveira, 2010). Assim, torna-se possível que o patrimônio 

bibliográfico ultrapasse gerações e alcance mais pessoas, proporcionando a elas terem ciência 

da história por trás do patrimônio. Além disso, possibilita a reverberação da memória, que 

mesmo que não seja compreendida de forma homogênea por todos, é internalizada de alguma 

forma. 

 “Da mesma forma que os patrimônios, os patrimônios documentais correspondem a 

uma categoria de bens culturais investidos de sentido que remetem à memória do grupo 

detentor. Ao modo dos documentos, eles contam com uma função informativa e instrutiva” 

(Crivelli; Bizello, 2015, p. 9). Também é importante destacar que o patrimônio bibliográfico 

precisa de cuidados para que continue exercendo sua função, inclusive para continuar a ser 

um elemento essencial para a memória. Por isso: 

A preservação do patrimônio bibliográfico e documental faz parte da preservação da 

memória e é estabelecida por meio de relações com as comunidades locais e 

institucionais, que ajudaram a desvendar as tramas e buscar vestígios da história 

institucional, local e da própria comunidade e de seus habitantes, visando sua 

preservação. São eles os atores que darão pistas sobre o que preservar e divulgar, por 

meio do estabelecimento de parcerias, que irão organizar de uma forma racional a 

vivência coletiva e a identidade cultural, criando ou restabelecendo laços de 

pertencimento à cidade e às suas instituições. As iniciativas para a preservação da 

memória regional englobam desde acervos particulares, de personalidades (artistas, 

políticos, educadores, literatos, pesquisadores, acadêmicos etc.), personagens que se 

destacam na instituição e/ou sociedade local, e que tenham um papel relevante para 

aquela comunidade, servindo de exemplo a ser seguido, digno de fazer parte da 

memória cultural e social dessa comunidade (Napoleone; Scarpeline; Beffa, 2022, p. 

111). 

 

O patrimônio bibliográfico “[...] se insere no rol das representações que a sociedade 

faz de si e para si, se expressando como elemento de sua cultura, de seu tempo e da sociedade 

que o cerca” (Serejo; Juvêncio, 2020, p. 194). Assim, ele contribui para a construção da 
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memória, uma vez que é um reflexo da cultura, do tempo e da sociedade em que está inserido, 

além de permitir que o indivíduo se reconheça nesse contexto, e isso contribui para o 

entendimento da identidade. 

A figura a seguir apresenta a relação entre patrimônio bibliográfico e memória 

segundo alguns autores:  

Figura 1 - Relação entre patrimônio bibliográfico e memória segundo Barreto (1994), 

Oliveira (2010), Araújo (2020) e Serejo e Juvêncio (2020) 
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Fonte: autoria própria (2023). 

Assim, é possível compreender essa relação como algo que resulta não só no âmbito 

do patrimônio bibliográfico como um fim nele mesmo, mas sim como um elemento que 

permite vários outros processos acerca dele, que envolvem entre outros aspectos, a memória. 
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As explicações dos autores se assemelham e se complementam, sobretudo a relação 

explicitada por Serejo e Juvêncio (2020) e Oliveira (2010), o que permite ter uma visão 

interessante sobre essa relação. 

 

4.2 Memória e identidade 

Rememorar vai muito além de trazer o passado para o presente, pois também é um 

mecanismo para revisões, reavaliações, autoconhecimento e autoanálise, e este é o caminho 

que permite a memória alcançar a identidade, sendo um elemento essencial em sua construção 

e reconstrução (Souza, 2014). Assim, a memória e a identidade caminham juntas, uma vez 

que um dos meios de se formar a identidade é por meio da memória. Segundo Souza (2014), 

para narrar a si próprio, se ver como indivíduo diante do outro, engendrar uma identidade e 

encontrar uma posição dentro de um grupo é necessário voltar ao passado. Assim, a memória 

tem um papel fundamental para a formação da identidade, pois permite que o indivíduo possa 

se reconhecer e se caracterizar no ambiente em que está inserido, bem como se diferenciar dos 

outros a partir do que o indivíduo entende ser como suas características. 

Ainda de acordo com o referido autor, a memória possui um papel modelador da 

identidade, uma vez que o que é rememorado (e o significado imputado ao passado) no 

presente definem como será a reconstrução da identidade. Ela é um fator chave para que o 

indivíduo se recorde do que acredita o constituir, pois é ela que permite a rememoração do 

que se é, sobretudo quando essa identidade, de alguma forma, se perde. Segundo Batista 

(2005, p. 29) “a ligação entre memória e identidade é tão profunda que o imaginário histórico-

cultural se alimenta destes para se autossustentar e se reconhecer como expressão particular 

de um determinado povo”. 

A preocupação com a memória é de extrema importância para manter a coesão, a 

unidade e garantir os recursos necessários para a afirmação desses grupos, por isso, é possível 

afirmar que a memória fornece substrato à identidade, e também "apresenta o que fomos, para 

melhor consolidar as nossas construções acerca do que somos” (Oliveira, 2008, p. 96). Ele 

também aborda que a memória trabalha de forma seletiva, agrupando os acontecimentos e os 

elementos que irão fazer parte do que fica e do que tem valor para o grupo no qual ela é 

construída, e que a relação entre memória e identidade é baseada no anseio da permanência e 

da continuidade para o ser humano e para o grupo. Assim, o autor ainda destaca que o 
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esquecimento e a lembrança de forma articulada têm a funcionalidade de selecionar e 

organizar os eventos que fazem parte da memória. 

Nota-se que a maneira que o indivíduo se percebe passa pela memória (Souza, 2014). 

Por isso, memória e identidade são conceitos intimamente relacionados, uma vez que a 

memória é um importante instrumento para trazer ao presente esse senso de identidade. 

Segundo Mentz (2011) memórias são representações dos indivíduos, da sociedade e 

dos grupos sociais, ou seja, são identidades. O mesmo autor ainda destaca que:   

A memória, não é uma construção individual, e sim social. Nenhuma memória está 

livre da interferência social, seja ela qual for. Entretanto, a fim de permitir 

reconstruções e rememorações da memória social, a humanidade busca guardar e 

preservar elementos materiais para proporcionar meios que não permitam à 

sociedade cair no esquecimento, pois, assim como um indivíduo, ela pode perder sua 

memória e, em consequência, sua identidade (MENTZ, 2011, p. 89). 

 

 

Nota-se que essa relação se apresenta de formas diferentes por cada autor, e todas elas 

destacam aspectos que merecem atenção. Além do que foi exposto, ainda é importante 

destacar que a identidade é o conjunto de representações do indivíduo, marcado pelas 

referências dadas nos acontecimentos da trajetória do sujeito, e a construção da identidade 

passa pela evocação da memória (Melo Filho, 2016). 

Assim, é possível visualizar melhor a relação entre memória e identidade na figura a 

seguir:  

Figura 2 - Relação entre memória e identidade segundo Oliveira (2008), Souza (2014), Mentz 

(2011) e Melo Filho (2016) 
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Fonte: autoria própria (2023) 

 

Dessa forma, é possível visualizar esse vínculo como algo que é desenvolvido em 

conjunto: a memória e a identidade em um ciclo de representações. Assim, “ao falar de 
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memória, entende-se como um trabalho de construção de identidades” (Melo Filho, 2016, p. 

117), e essa construção envolve atribuições e rememoração.  

As ideias dos autores se completam e permitem que se tenha uma visão ampla dessa 

relação, uma vez que por meio delas é possível compreender a relação entre a memória e a 

identidade, que se relaciona a aspectos como representações, atribuições, autopercepção e 

acontecimentos passados. 

 

5 Considerações finais 

Nota-se que a relação entre patrimônio bibliográfico, identidade e memória apresenta 

diversos pontos importantes. A relação entre esses termos permite que as pessoas tenham 

ciência do mundo que os cerca e também contribui para a uma autopercepção, além de 

desenvolver um pensamento crítico em relação a tudo o que envolve o patrimônio 

bibliográfico e a história por trás dele.  

O interesse em investigar essa relação teve início em 2018 quando iniciei meus 

estudos na antropologia, que me permitiu ter uma visão mais profunda sobre assuntos como 

as formas que lidamos com os símbolos ao nosso redor, como atribuímos significado às 

coisas, como aprendemos e repassamos gostos, aprendizados, valores, entre tantas outras 

coisas. A partir dessa visão pude aplicar esse olhar na biblioteconomia, sobretudo em relação 

ao patrimônio bibliográfico, uma vez que isso reflete a história, a memória e conta um pouco 

de cada um de nós. 

Os grupos sociais e os indivíduos em sua singularidade procuram por meio da 

acumulação (revestidos de intencionalidade) preservar práticas e objetos que justificam e 

referenciam identidade cultural e eventos históricos, guardando em si a relevância social, e 

dessa forma, o patrimônio além de recordar o passado constata sua intrínseca relação com a 

memória (que é responsável por reconstruir fatos e períodos passados) além de o patrimônio 

envolver questões relacionadas à identidade, e consequentemente a memória social de 

determinado grupo (Junior; Tavares, 2018). Assim, essa relação se apresenta como um leque 

de possibilidades a serem exploradas, todas com muito valor, sentido e magnitude. Ainda é 

possível perceber que o patrimônio bibliográfico está intrinsicamente vinculado à cultura, 

uma vez que segundo Vannuchi (2006) cultura é tudo o que o ser humano produz. 
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Essa temática envolve aspectos de outras disciplinas, tanto para definir os termos 

quanto para justificar sua relação. Por isso, se fez necessário entender algumas definições do 

campo antropológico, por exemplo, para que tornasse a análise viável, e a partir dos 

resultados foi possível perceber que essa relação traz diversos resultados: no âmbito pessoal, 

ao permitir o entendimento de si e da própria história; no âmbito social, uma vez que permite 

a compreensão de cenários, acontecimentos, ou seja, do todo, o que forma toda uma rede de 

compreensão e novas possibilidades de interpretação por cada indivíduo, o que possibilita 

outros pontos de vista. 

A relação entre esses conceitos merece uma atenção maior dos pesquisadores, uma vez 

que a partir dela é possível encontrar uma grande dimensão da importância da existência do 

patrimônio bibliográfico, o que pode levar a outros temas relevantes como a importância da 

educação patrimonial, da preservação do patrimônio em diversos aspectos (inclusive em 

outros temas em relação à biblioteconomia, uma vez que as bibliotecas também podem ser 

patrimônio) e também a importância do papel do Estado na valorização do patrimônio e das 

bibliotecas, que merece grande destaque em pesquisas e nas discussões acerca de patrimônio. 
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